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Tarefa 

Morder o fruto amargo e não cuspir 
Mas avisar aos outros quanto é amargo 
Cumprir o trato injusto e não falhar 
Mas avisar aos outros quanto é injusto 
Sofrer o esquema falso e não ceder 
Mas avisar aos outros quanto é falso 

 

Dizer também que são coisas mutáveis... 
E quando em muitos a não pulsar 
-do amargo e injusto e falso por mudar- 
então confiar à gente exausta o plano 
de um mundo novo e muito mais humano. 

CAMPOS, G. Tarefa. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1981.

Na organização do poema, os empregos da conjunção “mas” articulam, para além de sua função 
sintática, 

a). ligação entre verbos semanticamente semelhantes. 

b) a oposição entre ações aparentemente inconciliáveis. 

c) a introdução do argumento mais forte de uma sequência. 

d) o reforço da causa apresentada no enunciado introdutório. 

e) a intensidade dos problemas sociais presentes no mundo. 

 

 

Cultivar um estilo de vida saudável é extremamente importante não apenas para diminuir o risco de 
infarto, mas também de problemas como morte súbita e derrame. Significa que manter uma 
alimentação saudável e praticar atividade física regularmente já reduz, por si só, as chances de 
desenvolver vários problemas. Além disso, é importante para o controle da pressão arterial, dos níveis 
de colesterol e de glicose no sangue. Também ajuda a diminuir o estresse e aumentar a capacidade 
física, fatores que, somados, reduzem as chances de infarto. Exercitar-se, nesses casos, com 
acompanhamento médico e moderação, é altamente recomendável. 

Questões de Conjunções 

QUESTÃO ENEM 2014: 

QUESTÃO ENEM 2011: 
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ATALIA, M. Nossa vida. Época. 23 mar. 2009. 

As ideias veiculadas no texto se organizam estabelecendo relações que atuam na construção do 
sentido. A esse respeito, identifica-se, no fragmento, que 

a) a expressão “Além disso” marca uma sequenciação de ideias. 

b) o conectivo “mas também” inicia oração que exprime ideia de contraste. 

c) o termo “como”, em “como morte súbita e derrame”, introduz uma generalização. 

d) o termo “Também” exprime uma justificativa. 

e) o termo “fatores” retoma coesivamente “níveis de colesterol e de glicose no sangue”. 

 

 

 

 

Os filhos de Ana eram bons, uma coisa verdadeira e sumarenta. Cresciam, tomavam banho, exigiam 
para si, malcriados, instantes cada vez mais completos. A cozinha era enfim espaçosa, o fogão 
enguiçado dava estouros. O calor era forte no apartamento que estavam aos poucos pagando. Mas o 
vento batendo nas cortinas que ela mesma cortara lembrava-lhe que se quisesse podia parar e 
enxugar a testa, olhando o calmo horizonte. Como um lavrador. Ela plantara as sementes que tinha 
na mão, não outras, mas essas apenas. 

LISPECTOR, C. Laços de família. Rio de Janeiro: Rocco, 1998. 

A autora emprega por duas vezes o conectivo mas no fragmento apresentado. Observando aspectos 
da organização, estruturação e funcionalidade dos elementos que articulam o texto, o conectivo “mas” 

a) expressa o mesmo conteúdo nas duas situações em que aparece no texto. 

b) quebra a fluidez do texto e prejudica a compreensão, se usado no início da frase. 

c) ocupa posição fixa, sendo inadequado seu uso na abertura da frase. 

d) contém uma ideia de sequência temporal que direciona a conclusão do leitor. 

e) assume funções discursivas distintas nos dois contextos de uso.  

 

 

QUESTÃO ENEM 2010: 
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Da timidez 

 Ser um tímido notório é uma contradição. O tímido tem horror a ser notado, quanto mais a 
ser notório. Se ficou notório por ser tímido, então tem que se explicar. Afinal, que retumbante timidez 
é essa, que atrai tanta atenção? Se ficou notório apesar de ser tímido, talvez estivesse se enganando 
junto com os outros e sua timidez seja apenas um estratagema para ser notado. Tão secreto que nem 
ele sabe. É como no paradoxo psicanalítico, só alguém que se acha muito superior procura o analista 
para tratar um complexo de inferioridade, porque só ele acha que se sentir inferior é doença. [...] 

O tímido tenta se convencer de que só tem problemas com multidões, mas isto não é vantagem. Para 
o tímido, duas pessoas são uma multidão. Quando não consegue escapar e se vê diante de uma plateia, 
o tímido não pensa nos membros da plateia como indivíduos. Multiplica-os por quatro, pois cada 
indivíduo tem dois olhos e dois ouvidos. Quatro vias, portanto, para receber suas gafes. Não adianta 
pedir para a plateia fechar os olhos, ou tapar um olho e um ouvido para cortar o desconforto do tímido 
pela metade. Nada adianta. O tímido, em suma, é uma pessoa convencida de que é o centro do 
Universo, e que seu vexame ainda será lembrado quando as estrelas virarem pó. 

VERISSIMO, L. F. Comédias para se ler na escola. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. 

Entre as estratégias de progressão textual presentes nesse trecho, identifica-se o emprego de 
elementos conectores. Os elementos que evidenciam noções semelhantes estão destacados em: 

a) “Se ficou notório por ser tímido” e “[...] então tem que se explicar” 

b) “então tem que se explicar” e “[...] quando as estrelas virarem pó”.    

c) “[...] ficou notório apesar de ser tímido [...] e “[...] mas isto não é vantagem [...]. 

d) “[...] um estratagema para ser notado [...]” e “Tão secreto que nem ele sabe”. 

e) “[...] como no paradoxo psicanalítico [...]” e “[...] porque só ele acha [...]”.    
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O Flamengo começou a partida no ataque, enquanto o Botafogo procurava fazer uma forte marcação 
no meio campo e tentar lançamentos para Victor Simões, isolado entre os zagueiros rubro-
negros. Mesmo com mais posse de bola, o time dirigido por Cuca tinha grande dificuldade de chegar 
à área alvinegra por causa do bloqueio montado pelo Botafogo na frente da sua área. 

No entanto, na primeira chance rubro-negra, saiu o gol. Após cruzamento da direita de Ibson, a zaga 
alvinegra rebateu a bola de cabeça para o meio da área. Kléberson apareceu na jogada e cabeceou 
por cima do goleiro Renan. Ronaldo Angelim apareceu nas costas da defesa e empurrou para o fundo 
da rede quase que em cima da linha: Flamengo 1 a 0.  

(Disponível em: http://momentodofutebol.blogspot.com (adaptado).) 

O texto, que narra uma parte do jogo final do Campeonato Carioca de futebol, realizado em 2009, 
contém vários conectivos, sendo que 

a) “após” e ́ conectivo de causa, já ́ que apresenta o motivo de a zaga alvinegra ter rebatido a bola de 
cabeça. 

b) “enquanto” conecta duas opções possíveis para serem aplicadas no jogo. 

c) “no entanto” tem significado de tempo, porque ordena os fatos observados no jogo em ordem 
cronológica de ocorrência. 

d) “mesmo” traz ideia de concessão, já ́ que “com mais posse de bola”, ter dificuldade não é algo 
naturalmente esperado. 

e) “por causa de” indica consequência, porque as tentativas de ataque do Flamengo motivaram o 
Botafogo a fazer um bloqueio. 
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